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Durante o transporte de peixes vivos, geralmente utilizando de sacos plásticos afetam a qualidade da água, com isso, diminuindo a quantidade de oxigênio e aumentando os níveis de amônia, ocasionando diretamente a alta mortalidade dos animais. Portanto, o presente estudo teve como objetivo avaliar diferentes concentrações do óleo essencial de Zingiber officinale (OEZO) na água de transporte de juvenis de lambari (Astyanax lacustris) sobre os parâmetros de qualidade da água e sobrevivência. 400 juvenis com peso médio 1,93 ± 0,45 g foram aclimatados por duas semanas em hapas em tanque escavado. Previamente ao experimento, os animais passaram por jejum de 24 horas. Assim, os peixes foram transferidos para 20 sacos plásticos (25 x 30 cm) contendo 4 L de água, 2/3 de oxigênio puro, na densidade de 20 peixes por saco e sua respectiva concentração de OEZO. O OEZO foi previamente diluído com álcool na proporção de 1:10. Os sacos continham concentrações de OEZO de 0 (controle - álcool), 5, 10, 15 e 20 µL L-1, e foram submetidos a uma simulação de transporte por 2 horas em um delineamento inteiramente casualizado, com quatro repetições cada. Os sacos foram inflados com oxigênio puro e lacrados com elástico às 8 horas. Para a simulação do transporte, os sacos plásticos foram fechados, alocados aleatoriamente e agitados a cada 30 minutos para simular a perturbação que ocorre durante o transporte de peixes. Com o fim do transporte simulado, os sacos plásticos foram abertos e feita a mensuração dos parâmetros de qualidade da água (temperatura, oxigênio dissolvido, pH e amônia total) e a sobrevivência. A sobrevivência foi de 100%. Os maiores valores de amônia total foram observados para os peixes transportados com 0 e 20 µL L-1 de OEZO em comparação aos animais transportados com 10 µL L-1 de OEZO, sendo a concentração de 5 µL L-1 OEZO a intermediária destas. A temperatura, pH e oxigênio dissolvido não apresentaram diferenças entre as concentrações de OEZO avaliadas logo após o transporte. Portanto, pode se recomendar para de juvenis de A. lacustris com peso de 2 g o uso de 10 µL L-1 de OEZO na água de transporte (2 h).

PALAVRAS-CHAVE: Bioativos sedativos, lambari-do-rabo-amarelo, qualidade da água.
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